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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: Considerando os impactos 
socioambientais gerados pelos serviços 
prestados nas instituições de saúde, e o 
consumo diário de recursos naturais, o presente 
trabalho propõe identificar o consumo de energia 
elétrica como indicador de ecoeficiência do 
Hospital Escola da Universidade Federal de 
Pelotas – EBSERH, localizado na cidade de 
Pelotas /RS. O diagnóstico por meio de indicador 
ecoeficiente foi realizado pela análise de faturas 
de energia e pelo reconhecimento dos locais de 
trabalho, utilizando como subsídio a aplicação 
de um questionário e visita in loco. A análise das 
variações temporais de consumo e da demanda 
de energia elétrica, permitiu constatar, que são 
diretamente proporcionais com o aumento da 
temperatura ambiente, e os possíveis fatores 
que elevam as contas de energia elétrica 

são: o aumento da utilização de aparelhos de 
ar condicionados, a circulação de pessoas 
nas dependências do hospital e a falta de 
consciência por parte dos usuários com relação 
ao desperdício. De acordo com os resultados 
obtidos no trabalho, concluiu-se que a análise do 
indicador de ecoeficiência, consumo de energia 
elétrica, serve como subsídio para estabelecer 
metas através da identificação de tendências de 
consumo, e promover uma gestão direcionada 
para eficiência energética.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão hospitalar; 
eficiência energética; sustentabilidade.

ELECTRIC ENERGY CONSUMPTION 
AS AN ECO-EFFICIENCY INDICATOR 

OF THE TEACHING HOSPITAL OF THE 
FEDERAL UNIVERSITY OF PELOTAS

ABSTRACT: Considering the socio-
environmental impacts from the services provided 
by health institutions and the daily usage of natural 
resources, the purpose of this work was to identify 
the electric energy consumption of the Hospital 
Escola da Universidade Federal de Pelotas – 
EBSERH, located in Pelotas/RS, as na indicator 
of eco-efficiency. The diagnostics through 
eco-efficiency indicator was accomplished by 
analysing energy bills and identifying work places, 
subsidized by on site visit and questionnaire. 
The analysis of temporal consumption variations 
and electric energy demand made it possible to 
confirm that they are directly proportional to an 
increase in environmental temperature, and the 
possible factors leading to rising energy bills are: 
the increase of air conditioning apparatus usage, 
the circulation of people on hospital premises, 

http://lattes.cnpq.br/4045451154735088
http://lattes.cnpq.br/1584664621921256
http://lattes.cnpq.br/0977582827026423
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and the users’ lack of sense regarding wastefulness. According to the results obtained, it was 
concluded that the eco-efficiency indicator - electric energy consumption - is a fitting subsidy 
in establishing goals through identifying consumption trends, and promoting energy efficiency 
oriented management.
KEYWORDS: Hospital management; Energy efficiency; Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
O impacto ambiental gerado por serviços como os da saúde é considerável ao 

imaginar que, ao desempenhar suas atividades assistenciais, a equipe de trabalho e seus 
usuários consomem diariamente recursos como água e energia, e por contrapartida, geram 
resíduos sólidos e líquidos.

Considerando que as instituições de saúde vêm enfrentando períodos de contenção 
de gastos devido a reiterados cortes de verbas, e da busca por práticas sustentáveis como a 
utilização racional dos recursos naturais, torna-se relevante, estudos como o de OLIVEIRA 
(2019), em que ressalta a importância de inserir ações de desenvolvimento sustentável, e 
que os hospitais podem reduzir custos por meio de práticas de uso racional de recursos 
naturais, como o gerenciamento de energia através de indicadores e metas.

Tendo em vista que “toda energia convertida ou gerada foi resultado da transformação 
e utilização de forças naturais, não é possível dissociar energia e meio ambiente” 
(SANCHES, et al., 2017), e sua utilização deverá ser de modo racional, ao se levar em 
conta que os recursos naturais estão cada vez mais escassos e que existem restrições 
orçamentárias e diminuição dos repasses governamentais. 

Para minimizar essa situação, estudos vêm sendo realizados sobre o tema, dentre 
os quais podem ser citados os de Toro (2019), Zanabria et al. (2016), e Moura et al. 
(2015), onde estes autores sugerem o estudo da ecoeficiência como estratégia de gestão 
ambiental, utilizando-se da identificação e avaliação de riscos ambientais, assim como 
estimular a eficiência econômica e energética em suas atividades. 

A ecoeficiência é um termo adotado a partir do ano de 1992 pela World Business 
Council for Sustainable Development - WBCSD (Conselho Mundial de Negócios para o 
Desenvolvimento Sustentável), por meio da publicação do livro Changing Course, e é 
definido como:

“A entrega de bens e serviços que satisfaçam as necessidades humanas e 
tragam qualidade de vida, reduzindo progressivamente impactos ambientais, 
através de todo o ciclo de vida, em linha com a capacidade estimada da Terra 
em suportar”. (WBCSD, 1992).

O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável –CEBDS 
é o representante brasileiro da WBCSD que promove e articula junto aos governos e a 
sociedade civil, o desenvolvimento sustentável no setor empresarial, com bases no conceito 
da ecoeficiência (CEBDS, 2019).  O conselho ainda complementa a definição, como sendo 
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a utilização de recursos naturais de forma sustentável, através do uso racional da água e 
energia elétrica, assim como a minimização da geração de resíduos.

Como indicadores de ecoeficiência, utiliza-se: o consumo de energia elétrica, o 
consumo de água e o consumo de materiais indiretamente através da geração de resíduos; 
setores estes onde pode-se alcançar oportunidades de melhoria ambiental, podendo ser 
levados em conta no momento de elaborar o planejamento estratégico das instituições 
(TORO, 2019).

A introdução da ecoeficiência no setor industrial e nas empresas públicas se torna 
uma estratégia muito importante em relação à sustentabilidade, fazendo essa atitude 
um diferencial para a prestação de serviços de excelência. Ressalta-se que na maioria 
das instituições ocorre grande resistência em aderir a programas voltados a questões 
ambientais, demonstrando que não existe a preocupação com o verdadeiro sentimento de 
preservação do meio onde se vive, como citado em BRASIL (2015).

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo, identificar o consumo de 
energia elétrica como indicador de ecoeficiência, através de análise de faturas e tendências 
de consumo, que poderá servir como suporte para estratégias da gestão ambiental e 
econômica do Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas – EBSERH, localizado 
na cidade de Pelotas /RS.

Os dados obtidos neste trabalho poderão servir como subsídio para ações de 
voltadas ao meio ambiente e na tomada de decisão, para minimizar os impactos ambientais 
e reduzir o consumo de energia elétrica a fim de contribuir com a cultura da racionalidade 
no uso de recursos energéticos decorrentes das atividades desta instituição.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Para realização desse trabalho foi utilizada uma abordagem exploratória envolvendo 

levantamento bibliográfico através de livros, artigos científicos, e aplicação de entrevista 
visando maior familiaridade com o foco da pesquisa (GIL, 2019), e quantitativa, pois as 
informações são configuradas por indicadores numéricos e apresentadas em tabelas e 
gráficos. (MUSSI, et al., 2019)

2.1	 Descrição do local de estudo
Conforme os objetivos do trabalho, o estudo foi realizado nos setores e unidades 

localizados no prédio principal do no Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas 
(HE/UFEPEL/EBSERH).

A pesquisa teve como base os princípios éticos legais regidos pela Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sendo apreciado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da faculdade de Medicina da Universidade federal de Pelotas, e somente a 
posteriori da aprovação formal da instituição, foram iniciadas as coletas de dados.
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2.2	 Levantamento e interpretação de dados
Para o levantamento dos dados referentes ao consumo de energia elétrica, realizou-

se o reconhecimento dos locais de trabalho, das atividades desenvolvidas e da distribuição 
do fluxo de pessoas no hospital escola. 

A análise do indicador de ecoeficiência realizou-se através do consumo ao longo do 
tempo, cujos dados obtiveram-se das faturas de energia elétrica da instituição, podendo ser 
identificados também o tipo de tarifa e a potência contratada. A partir de então determinou-
se padrões de consumo. 

Para colaborar com a interpretação dos resultados, realizou-se as entrevistas com 
os profissionais da saúde e gestores, obtidos através do questionário semiestrurado, onde 
foram identificados os equipamentos elétricos utilizados, sendo estes aplicados no momento 
da visita nas unidades, podendo também ser visualizado as tendências de consumo.

Além disso, efetuaram-se anotações sobre os equipamentos elétricos existentes 
no local, tempo de utilização, ocorrência de vistorias e manutenção, e tipos de iluminação.

Como base de interpretação também foram utilizadas informações obtidas de 
observações das rotinas realizadas in loco e registros fotográficos.

Os materiais utilizados foram os seguintes: Recibos de consumo de energia elétrica; 
Base de dados de tarifas de energia elétrica; Informações meteorológicas; Levantamento 
de práticas de consumo energético; Inventário de equipamentos de consumo energético.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através da análise das contas constatou-se que O HE/UFPEL/EBSERH é tarifado 

na modalidade Horo – Sazonal Verde, por fazer parte do subgrupo A4 (nível de tensão 
de 2,3 a 25 KV). Compactuado com a concessionária, o valor pretendido de demanda 
contratada é de 220 kW.

3.1	 Análise dos indicadores de ecoeficiência
A análise dos indicadores de energia deu-se através do histórico das variações 

de consumo de energia elétrica (Figura 1), sendo possível, a identificação de seu 
comportamento no período de janeiro de 2017 a agosto de 2020, e também do consumo 
registrado na ponta e fora de ponta.

São observadas variações do consumo fora de ponta de 50000kWh à 90000kWh, e 
variações do consumo registrado na ponta variações de até 10000kWh.
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Figura 1-Consumo de energia elétrica registrado nos horários de ponta e fora de ponta no período de 
janeiro de 2017 a agosto de 2020 no HE/UFPEL/EBSERH.

Fonte: https://servicos.ceee.com.br/AgenciaWeb.

Observa-se uma tendência crescente da demanda energética do hospital, 
especialmente a partir de dezembro de 2018, quando observado os maiores períodos de 
demanda registrada acima da contratada como apresentado na Figura 2.

Figura 2- Demanda registrada e contratada de energia elétrica no período de janeiro de 2017 à agosto 
de 2020 do HE/UFPEL/EBSERH.

Fonte: https://servicos.ceee.com.br/AgenciaWeb.

Elevações no consumo também ocorreram no mês de abril de 2018, no outono, 
estação do ano que sucede o verão e antecede o inverno, e que apesar de ser caracterizado 
por temperaturas mais amenas, apresentou temperatura média mensal de 27,9ºC, 
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chegando a temperaturas de até 34ºC.
Temperaturas atípicas voltaram a ocorrer no mês de agosto de 2019, no inverno, 

chegando a temperaturas de 31,7ºC. Oscilações nas temperaturas podem ser observadas 
na Figura 3.

Figura 3 -Médias de temperatura ocorridas durante os meses de janeiro de 2017 à agosto de 2020.

Fonte: Embrapa Clima Temperado – Pelotas/RS.

Quando comparados as Figuras 2 e 3, observa-se um comportamento sazonal e 
cíclico, com evidências de aumento direto e proporcional entre a demanda e a temperatura. 
Relação percebida também na curva de consumo do gráfico da Figura 1, onde são 
registrados picos nos meses de janeiro e fevereiro decorrentes do aumento de temperatura 
das estações primavera/verão. Ainda verifica-se pelo mesmo motivo exposto, uma diferença 
positiva entre a demanda registrada e a contratada, resultando o pagamento de tarifa de 
ultrapassagem, ou seja, quando os valores de demanda registrada forem maiores que 
o valor estabelecido de demanda contratada, que neste caso é de 220 kW, ocorrerá um 
incremento no valor a ser pago nas contas de energia elétrica. 

Elevações nos parâmetros de consumo e demanda de energia elétrica se dão 
significativamente pela utilização de ar condicionado e permanência de pessoas nas 
dependências do hospital.

A utilização de condicionamento de ar tem tido um aumento gradual no decorrer dos 
anos, principalmente a partir do ano de 2019, quando a maioria das dependências do HE 
passou a ser climatizada, tendo assim, reflexo no aumento do consumo de energia elétrica.

Trabalhos como o de Toro (2019) observam que, entre as estações de inverno/
verão, existe uma diferença de 24% a mais no consumo de energia elétrica devido ao 
aumento na utilização desses equipamentos.

Com o surgimento da pandemia de COVID-19, medidas excepcionais tiveram que 
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ser aplicadas a fim de minimizar a transmissão entre indivíduos do vírus e conter surtos 
da doença dentro das dependências do hospital, como suspensão de visitas e retirada de 
acompanhantes dos pacientes, escalonamento de equipes assistenciais, trabalho remoto, 
suspensão de atividades acadêmicas, diminuição no número de internações.

A diminuição de circulação de pessoas reflete diretamente no consumo e demanda 
de energia elétrica, como pode ser constatado nas Figuras 1 e 2, evidenciado no período 
de março de 2020, chegando ao seu ponto mínimo em junho de 2020.

Após esse período, ocorreu um aumento no consumo devido a retomada gradual 
de atividades acadêmicas, das residências médicas, da ampliação de leitos e aumento 
de contratações de pessoal para atuar frente à pandemia de COVID-19, através de 
Processo Seletivo Simplificado – PSS, onde inclui-se médicos intensivistas, enfermeiros, 
fisioterapeutas, entre outros.

Apesar do aumento de casos por COVID-19, ocorreu uma diminuição de internações 
ocasionada provavelmente pelo cancelamento de atividades eletivas e a baixa procura pelo 
atendimento médico de pacientes, como demonstra o gráfico da Figura 4:

Figura 4 - Número de internações no HE/UFPEL/EBSERH durante o período de jan de 2017 a agosto 
de 2020.

Fonte: http://transparencia.heufpel.com.br/projects/relatorio-de-indicadores/documents.

3.2	 Resultados das observações efetuadas in loco e da aplicação do 
questionário

Foram verificados através de observações nas dependências do hospital escola, 
com o subsídio de questionário, os equipamentos utilizados, sua operacionalidade, e quais 
as práticas de desperdício de energia.

As observações foram efetuadas no período de janeiro a março de 2020, pois com 
a decretação do estado de pandemia, todas as pesquisas realizadas no interior do hospital 
escola foram canceladas.

http://transparencia.heufpel.com.br/projects/relatorio-de-indicadores/documents
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Os equipamentos encontrados, são em sua maioria os indispensáveis para a 
realização das atividades básicas de saúde, com operacionalidade a medida que vão sendo 
necessários. Para equipamentos em aguardo de paciente ou em reserva que se utilizam de 
bateria (FIGURA 5), sempre ficam conectados na luz, não enquadrando-se como fontes de 
desperdício, pois a qualquer momento podem ser utilizados. 

Figura 5 - Leito Unidade de Tratamento Intensivo Adulto (UTI), bombas de Infusão e monitor portátil.

3.2.1	 Aparelhos de ar-condicionado

Utilizam-se, principalmente aparelhos de ar-condicionado do tipo Split. Outros 
modelos presentes no hospital são do tipo janela e cortina de ar, como pode ser observado 
na Figura 6, e todos os equipamentos de climatização são identificados com placas de 
vistoria.

Figura 6 - Tipos de equipamentos de climatização lendo-se da esquerda para direita: ar condicionado 
tipo split, ar condicionado tipo janela, cortina de ar.

Durante a visita foram encontrados equipamentos com manutenção preventiva com 
período vencido e sujidade. Toro (2019) em seu trabalho sobre ecoeficiência ressalta a 
importância da manutenção periódica dos equipamentos e instalações elétricas como forma 
de prevenção da sobrecarga e perdas de energia, assim como evitar prejuízo à saúde.

A limpeza dos equipamentos é um item a ser considerado para melhor eficiência, 
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economia de energia e da manutenção da integridade sanitária do ambiente.

3.2.2	 Lâmpadas e luminárias

Na maioria dos ambientes visitados a luz utilizada é artificial, mesmo possuindo 
janelas possibilitando a utilização de iluminação natural. As lâmpadas encontradas foram 
do tipo fluorescente, e em pequenas quantidades lâmpadas do tipo incandescentes, apesar 
de terem tido a comercialização proibida desde 2015 (FIGURA 7).

Figura 7 - Focos e luminárias do tipo calha com lâmpadas fluorescentes e lâmpada do tipo 
incandescente.

Mesmo com a existência de sistema de ar condicionado, foram encontrados nesses 
ambientes outros tipos de equipamentos, como aquecedores e ventiladores (FIGURA 8).

Figura 8 - Aquecedores e ventiladores em ambientes que possuem ar condicionado.

3.2.3	 Outros equipamentos

Encontraram-se nos mais diversos locais do hospital itens considerados não 
essenciais para a realização das atividades assistenciais, por exemplo, eletrodomésticos 
como cafeteiras, torradeiras, jarras elétricas, e uma ou mais quantidade dos mesmos 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 8 138

equipamentos desse tipo em um único ambiente como mostra a Figura 9:

Figura 9 - Eletrodomésticos não essenciais às atividades assistenciais.

SANCHES, et al (2017) em seu trabalho sobre Aspectos Ambientais e de Eficiência 
Energética em Hospital constatou que 38% dos locais pesquisados possuíam algum tipo de 
eletrodomésticos considerados não essenciais.

Muitas lâmpadas foram encontradas acesas em locais sem circulação de pessoas 
ou com luz natural suficiente para a iluminação dos ambientes. Segundo Ferreira (2020), 
o uso racional dos recursos naturais consiste em usar de forma econômica os utensílios 
elétricos, e a utilização de lâmpadas com maior eficiência energética.

3.2.4	 Ambientes

Com as visitas in loco e através de relatos dos profissionais entrevistados, pode-se 
constatar que os principais pontos de desperdício de energia elétrica são os locais vazios 
que permanecem com as luzes e equipamentos ligados; ambientes climatizados com as 
portas e janelas abertas; utilização de iluminação artificial sem necessidade por possuir 
introdução de luz natural suficiente, como demonstrado na Figura 10.

Figura 10 - Desperdício de energia elétrica identificados no Hospital Escola.

Toro (2019) comenta que ao aplicar o questionário sobre as práticas de eficiência 
energética, 20% dos entrevistados dizem haver notado as luzes acessas em áreas não 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 8 139

ocupadas e 25% não apagam seus computadores após o uso por considerarem que esses 
tipos de equipamento consomem pouca energia elétrica.

Interessante verificar a percepção dos indivíduos quando se trata de determinar de 
quem é a responsabilidade de realizar atitudes que promovem o desperdício. Segundo 
Sanches et al. (2017), existe o discernimento por parte dos indivíduos de quais são as 
medidas de economia energética, porém muitas vezes não são observados em seus 
hábitos no cotidiano de trabalho.

Cabe às instituições promoverem ações de melhoria energética, porém, segundo 
Oliveira (2019), existe uma grande dificuldade em conscientizar as pessoas devido à 
cultura do desperdício, devendo haver constantes treinamentos para promover um maior 
uso racional de energia. E no que diz respeito aos profissionais dos serviços de saúde, 
Moura et al. (2015) comenta que essas capacitações corroboram com uma “visão proativa 
frente à questão ambiental”, bem como também estabelecem mecanismos de minimização 
dos impactos ambientais associados às suas atividades.

3.2.5	 Quadros elétricos

Encontraram-se nas dependências do hospital quadros elétricos em caixas de 
madeira ou expostos, como na Figura 11:

Figura 11 - Quadros elétricos encontrados nas dependências do Hospital Escola.

Quando se trata de consumo e demanda de energia, cabe ressaltar a importância da 
qualidade e segurança das instalações elétricas.

Oliveira (2018) descreve que os quadros elétricos comportam todos os circuitos 
terminais que atendem à instalação elétrica, e são estes que asseguram a proteção 
necessária contra sobrecarga, sobretensões e possibilitam o desligamento da energia em 
casos de manutenções.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da análise das variações temporais de consumo e demanda de energia 

elétrica, constatou-se que a temperatura influencia diretamente nessas variações, e os 
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fatores que elevam as contas de energia elétrica são o aumento da utilização de aparelhos 
de ar condicionados e a circulação de pessoas nas dependências do hospital, influenciados 
pelo número de internações, pelas atividades acadêmicas, residências médicas, ampliação 
de leitos e aumento de contratações de pessoal.

Através do questionário e das visitas in loco, evidenciou-se que o maior problema 
de desperdício é o comportamento dos usuários, que demonstram falta de consciência em 
relação ao desperdício de energia elétrica.

Levando em conta os resultados obtidos no trabalho, conclui-se que o consumo de 
energia elétrica pode ser utilizado como indicador de ecoeficiência, servindo como subsídio 
para estabelecer metas através da identificação de tendências de consumo, e promover 
uma gestão direcionada para eficiência energética e ações de conscientização entre os 
empregados e usuários dos serviços prestados pela instituição.

Sugere-se estabelecer uma cultura de ecoeficiência dentro das instituições, e 
desenvolver pesquisas com outros indicadores que complementem a eficiência energética, 
como a destinação correta dos resíduos e a utilização consciente da água.

Trabalhos como este podem levar a que tenhamos políticas públicas direcionadas ao 
tema, tomando como exemplo a República do Perú, que com vistas a promover economia 
dos gastos públicos, implementar inovações tecnológicas e estabelecer a cultura de 
melhorias através de uma gestão voltada à diminuição de impacto ambiental resolveram: 
mediante o Decreto Supremo Nº 009-2009- Ministerio del Medio Ambiente - MINAM aprovar 
“Medidas de Ecoeficiência para o Setor Público”, pela Resolução Presidencial Nº 80-2018- 
Servicio Nacional de Áreas Naturales Protegidas por el Estado - SENARNP construiu o 
“Comite del Servicio Nacional de Áreas Naturales Protegidas por el Estado”, e através da 
Resolução Ministerial Nº361-2018-Ministerio del Medio Ambiente - MINAM aprovar o Plano 
de Ecoeficiência Institucional do Ministério do Meio Ambiente do Perú.
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